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A Cooi5s:lo ExecuIiYa 00 SlMI\ -sirK!icàlD real ca Iegis~Q portuguesa, comoseja
das Industrias Met1kirgicas e Afins. lendo a falia de informação e ~
anafisaOO· a ..situaç;i:) so6oea:! JÕmiCa e • Calsider.mdo que ti absolulamen1e fun-
sindical do lIUldo do 1Iabato em Portu- damentlI demosIJar o oosso destmten-
gal; ~ atenta aos variadissi- lamento faca a estas po/ilic3s; .
mos alertas e ~ püéficas qtJ!!f de • COnsôde.audoqueê. fundamentaf o
~. naciónais: •• j"lan<ici:wcais. ~ dá wmconlrnlação. negocia<b .
dos mais variados- quadr;ri!s. mIigiooo;. éiIlra S"mdiCrtos e. Admá tiSbações das
entpI1!$3IÍaI, financein e sociaI; e: .. . .8npiesaS;. cômcaconsequente abertu!a
, Considetaooo que; desde a tooradadi! '.oureabe!lur.úlo~proressos oegociais
passe dOGiJvemO.: este ~ aóJIando .r. em 1ixIas~ empresas e seàcreS;
pofititas an!issoóais qtE sãciuma atroo: •.ConSifilráridO que os seus associados ,
ta ao povo poi1lIguês e, em especial, aos 00Vem .... 00··"·. fmma ... CXlIlStiBrta· e
traballadores;'· partidpaliva. •....:demonstrar 3 sua
- Considernndo a ~~ e a re1itada . ~ e o:seu protes1rr,
de direitos a que se assiste na cootrata- .A Qimissão EXl!CUIiYada SIMA - S"lIldic:a1o
çilo alIetiYa; das ~ MeIàlüJgicas e Afins decide

• Consider.mdo o 3umenIo brutal do de- .emiti' o presente. aYÍSO. de. greve, ao
sempmgo. f3:e a um cada vez m;fur e abrigo do disposto 110·~ 534· rfs 1 e
aescenIe eUCI.!lrameloo de empTeSllS; 2 do Qíd;,Jo do TI'abalho. com ilmbilo em
, Coosider.lndo que miilares de!raba- todo o teoitório l'I3CÍOft:j e abrangendo
!hadores São ~ no desespero do. lOO1s OS seus associados das ~
desempmgo; , e !IItidades aéma reIeOO3s. para o

- CoosídefaJJdo a faI1ade poIIticas ad!vas próximo óra 14 de liovemIID de 2012 I

de empregabiidade. por falia de iniciaú- (OhOO- 2.(1-00):
va do Gowmo; Mais informa qoJe: _

• Consider.3nOO afa!!a de lrallspar211Ca Para os fr.Ib:lIhadoms. cujo horário de
nos processos de ~ das.em- trabalho se inea anI!ls das 001100 e
presas do tecido empresarial do Estado. Il!!mine dewis das 24hOO do dia 14 de
muito particulanrente da W. sem infor- NovemIÍro.. se a rnaioc· parte roinddir
mação aos lrabaRladores e 5IlaS org;:ri- com o peóoOO de tempo lXlberto por esm
ZilÇÕeSsindicais; ~ •.o me:;mo mneçará a prodUZir.

• Considerando a falta de aedibiídade efeitIls B pa!Iir da hora em que deVeriam
· e de isen>tão duma equipa que gere O .entrar 00 serviço; oa.proIonga1á as Sl!'.IS

processo de ~ que poe em efuitos aIé. à hora em· que deveriam
causa o Pais e põe em causa o futuro Ienninar o 1rnbaIxl. consaanIe os taSOS.
dos portugueses;. . Os babalialiol!s ~ os seMços

.COnSider.mdO o ~ a!aqua à roo- necessários· à·segurança e manufenção
lrnIaçOO coIetiv3; através da ÍIllpOSiç3O. dos equipamenIos e ~
do ronIralD individual de trabalho;. Os. Irnbalhadores·· asr.egurarão aiIXIa

'Contra aredilçao aauaI e cmtra o con- a presIm;ãO . dos serviÇOS mlnimos
. geJamenWMuro dos SIIâOOs; indisjleIlsáYei à Si!1isfaç3o das
• CónI!a o !XlIlfiscodos rerIlime!rtos dos rlt!C.1:!SSàtade sociais.~. nas
balialll3dores· das· empresas do sedof empresas. estabelécirnerdos ou serviços
publico: e· ~ do Estado e da que se des1inGm à safisf:Içào dess:s
redtiçãa real. dos salários 00s trabalha- necessidades.
doms; A Iep!esentaçãodos baball&Cloies

• Considerando a po!ilica fiscal da injus- em greva á delegada. nas c:omi='ies
Ii;a O de desiguakfade iISSIIlIifa pelo sindicais. deIegaOOs sinãl4is e ~Ies
Governo; . .. de greve. .

• COlSidésêUlOO os <nn:iadls QlI1es nas .Os tr.Iba!Iaõares em greve, se ~
pn!$I<1ÇtleS SOCIais;. . peuililllecerilo ros locais de trabam

• COstà1erallw os ataQues que se veriIio Vale a JIl!SI!ITIedeclar.lçáo COIl1I Aviso
cam à liI1enfade si1dicaI, ã per.;eguiçiIo PrévD de Gi"eYe..
dos.~ SiIúcais e à Iiberda- Lisboa. 2Il de OUtubrode 2012
de 00s trabalhadores; A Comissão &ecvtiva do SIMA

• Cal asider.mdo a falia de cumprimenIo OSaJetalÜIdJ Ge.aI Nacional da S/MA


